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Gloria ou embuste ?(*)
XIX

o trabalho a que nos em-
posemos de mostrar quan-
to e como o snr. Accioly
tem desbaratado as rendas
publicas estadoaes, só o fi-
zemos com relação ás som-
bras .que tirou para si, e
para seus filhos e genros,
deixando de fazel-o quanto
ás com que presenteou aos
que, inconscientemente, lhe
prestam apoio incondicio-
nal, sacrificando a própria
dignidade.

E) para occultar as suas
mazellas e constituir, á for-
ça de elogios vagos, imme-
recidos e caros ao EJstado,
uma fama que lhe não per-
tence, deprime, quanto pos-
sivel, a administração do
dr. Pedro tíorges.

Não satisfeito com o que.
tanto tem dito em desabo-
no do governo daquelle sr.,
offerece-nos, em sua men-
sagem de 1905, como uma
fonte perenne de comple-
tos esclarecimentos sobre a
gestão dos dinheiros publi-
cos, a prova cabal do que
malevolamente afirma, re-
lativamente ao seu anteces-
sor, os relatórios dos seus
auxiliares, nas Secretarias,
em cujo numero está con-
templado o da Fazenda, o
mesmo que' redigiu a refe-
rida mensagem, nessa par-
te, rezervando para si as
phrases mais eloqüentes e
pomposas para fazer ef-
feito.

Esse auxiliar, porém, phi-
losophando sobre o syste-
ma de finanças, embora em-
brulhando assumptos diffe-
rentes, trepou a sua emi-
nente exposição lá na eu-
mieira do templo da scien-
cia da medecida onde não
podem subir áquelles que
não afagam as idéas de
Hippocrates.

JReduziu as finanças do
Estado a um corpo huma-
no, doentio, atacado de fe-
bre, e, talvez tiritando de
fébre,com verdadeiros sym-
ptomas de maleita !

W isto qüe se deprehen-
de da apreciação que faz
sobre a exportação e im-
portação, contida na pagi-
na 20 daquella peça boju-
da, de quadros incomple-
tos, imcomprehensiveis e
desnecessários, de phrases
bambasticas e estylo esta-
pafurdio, mas vasia de da-
dos proveitosos á orienta-
ção dos que se interessam
pela prosperidade do Es-
tado.

Esqueceu-se, entretanto,
de afíirmar a verdade irre-
cusavel de que o ventre do
Estado, representado pelos

(*) Reproduzido por in-
correcções,

cofres públicos, se tinha di-
latado extremamente ; e, a-
comettido de fome canina,
ameaçava devorar de uma
só vez todos,os recursos do
povo, si o. Supremo Tribu-
nal de Justiça, como medi-
co afamado em curas dele-
são do direito popular, lhe
não tivesse applicado o ver-
dadeiro especifico dos seus
accordãos, matando a ga-
nancia de extorquir, sem
proveito para o infeliz Ce-
ará.

Omittiu, calculadamente,
para não embaraçar o seu
plano de exaltar embora
immerecidameute a admi-
nistração do snr. Accioly, siclda* era um Pubre oleiro qut
./._-¦•_ - ¦"! atravessada casualmente a rua, noOUtra verdade que nao a-,momento do attentado, não tendo

padece duvida, qual a de culpaí1!1,dade a.'euraa*
\ — üsra conlirinaila a noticia de queimpor-Se para CUrar a tao a rainha d. Amei», quando se achava

grande e importante enfer- ú* joelhü,s e em 8ülu«os Juut0 üos ca-
. . r * J i üaveres do esposo e do tilho, ao verMO, que ja se achava em entrar o conselheiro João Franco er-

franca e animadora conva- gueu"te 2 ^íaíhou! comtempie a
• aua obia;.ii JNeste iBomento o infantelescença, Um lalSO e deS; d. affonso pretendep esbofetear o sr.

astrado facultativo, verda- ja,° brancü-.Af'inna um jornal que
, , ° desacato nao se realisou devido áCleirO CÜarlataO de drogas intervenção dos conselheiros de estado.

novas que em VeZ de mi- --Corre com insistência que o. novo
Ai ,. governo vae submeter o conselheironiStrar-lne remedlOS apro- João Franco a processo por abusos

priados, applicou lhe san- oommett.id,Js «° poder
• i _ --Os jornaes de Lisboa dizem que

grias letaes, por extorções a policia chegou á caiténi de ter sido
criminosas, inoculando no 0.actentad*JCün«aafamiiia reaicom-

hinadu nas trevas entre fadistas eorgainmsmo nnanceiro, por geme de má nota.
meio de iniecções veneno-' j 

--fu'am p°81üs eI» liberdade os
. '. 

deputados qne se achavam presosSas, O VirUS da Corrupção com a nota de còúspii adores.' Queixam
official. °'"""" ' "!

Os sucessos de portuçjal
Noticias de Lisboa assegurara não

terem fundamento os boatos sobre a
fuga do conselheiro João Franco.

—O vice-almirante Ferreira do Ama-
ral, presidente do conselho de minis-
tros, em palestra com um rtdactor do
«Diário de Noticias», dis*e-lhe :

«Nasci monarohista e hiüuárchista
hei de morrer ;mas sempre fui libera'
e l desejo, espero mesmo u,ue o go-vemo faça uma obra produetiva, clan-
do ao povo todas as garantias 'oons-
utucionaes e velando pela manuten-
ção da ordem publica.»—Ao tomar posse do governo d
Manuei II declarou o seguinte :

« Desejo servir oom a máxima de-
dicação e lealdade ao meu paiz, cura-
prindo a lei, somente a lei, e sempre a' lei.»

! —Segundo verificou-se, o indivíduo
de nome João Sabino, morto como re-

se todos de mãos tratos.
¦™> "-U rei Manuel II, ao empossar_W Certo que UO mesmo o vice-aimirante Ferreira do Amaral,

capitulo estabeleceu premis- ,na Pr«sldtín^ do coiueiho de míms-^^ tros, dingio-lhe estas palavras :«Con-Sas, mais OU menos, COntor- fio em vossa uirecção no governo do
mes COm OS Preceitos da yàVÍ eesPero q«e &«**»* a felicidade

j . r de Portugal »
! etiolOgia econômica J mas, -O «século», de Lisboa, que, como
! na anciedade de lisonjas ao é sabid0, Cümbi,tia abertamente o go
snr. Accioly, tirou conclu-
soes contrarias aos princi-
pios adoptados nas gran-
des alterações pathôlógicas
das finanças.

O sr. Accioly, sem atten-
,. Z f. '"" a""1 P1^»»" ?<*•* raagestaae ímpeaiiaer as COnÜlÇOeS diatliesica a explosão do gradde movimento na-

do Estado creou despezas c,onai qf ° aUentad° de V <>e Fe-
, , vereiro fez abortar. «_e não fára—inúteis para ter o prazer de continua-a precipitação com que

inventar impostos agiram os inimigos da dynastia e das
.-. .,.£, instituições vigentes, a levolução po-U equilíbrio mometaneO pular republicana estaria irrepnmi-

das forças orçamentarias. !el por9ue a nafiao anciava c°m l°-
,__ i ~ ' das as suas energias pela queda do
portanto, nao é O resultado governo arbitrário e violento do con"" "" . -- selheiro João Franco.» O cSeculo»

é
vernu dictatonal do cunseltieiro J-ão
Franco, pub.icou ura appello vibrante
ao novo rei d. Manuel II pedindo a
sua magestade que intei viesse ae modo
resoluto para acabar com a dessiden-
cia e a guerra abertas .entre o< poli-ticos do reino, afi_ de evitar uma
oonfíügaçào gerando paiz. Em phrasescaíoroaas e enérgicas declara o «Secu-
Io» st-r-preciso su«t magestade ímpedii

Urmina o seu artigo solicitando ao
rei, com urgência inadiável, «a abgrtu-
ra das portas das maómorras e o le-
vantamento dos ferrolhos dòs cala-
bouços, onde angustiam e morrem os
políticos perseguidos pelo gabinete di-
ctaional do conselheiro João franco».

--_m conseqüência d« um decreto
assignado pelo rei d. Manuel II, re-
appareceram todos os jornaes de Lis

da therapeutica por elle
adoptada nas finanças ; é
antes a conseqüência logi-
ca da extorção cruel impôs-
ta ao povo cearense, como
pile próprio confessa e pro •
va na sua mensagem, con-

i i • i . • ; apparecerara toaos os jornaes de Lis-VOCandO O poder legislativo boa que tinham sido suspensos pelo
eara decretar nOVOS instru- 6uVe*:nd ü° conselheiro João Franco
mentos de arrocho eopres-
são.

Por isso merece os afa-
mados elogios do referido
secretario I

O relatório desse auxi-
liar, pois, não offerece pro-
vas nem instrue o assum-
pto.

O mérito de um traba-
lho dessa natureza, se mede
pelos bons conceitos nelle
expendidos, pelos dados es-
tatiscos e esclarecimentos
exactos que nelle contem,
pela sinceridade que encer-
ra e verdade que exprime.

O relatório offerecido con-
tem esses elementos ?

E' o que demonstrare-
mos em outro artigo.

TheophUo Beserra Filho

—Na capital da Hespanha foram
suspensas ias festas em homenagem
aos .cruzadores italianos «Puglia* e
«Fieramosca»:, devido aos luctuusoa
acontecimentos de Fortugal.'

-- Pareoe que o governo deportará
24, presos politicos, embarcando-oa
para as possessões afrioanas. A priu-
cipio orei d. Manoel negou-se a ac-
ceitar o emprego dessa medida, sen-
do porém, dissuadido de seu propo-
sito.
kb;—Despachos de ultima hora notici-
am a fuga do conselheiro João Fran-
co, auxiliado pelo governo, que de-
clarou correr & sua vida perigo imi-
nente em Portugal. O Sud-express
parou em tíelerro, Hespiítiiia, afim
de receber o mesmo conselheiro, que
esuva garautido pela policia.—O inr.rquezde Soverai declarou ter
acoinpaimuuo & familia r^ai desde
Vula Viçosa até 0 36U desembarque
em JLisbja- Negou-se, porém, a dai
pormenores sobre o utidutado.

—Jijgo depois de ser acclamado, o
rei ü.Manuel disse: "O consolbei-
eo João Franoo foi amigo de meu
pau e também ha de ser meu. " A
rainha d. Ameha üissuadiu-o,porém,
desse propósito.

—Todos os bispos catholioos da
Inglaterra enviaram pezames á rai-
nha d. Ameüa.

. O marquez de Soverai, mostra-ss

muito desalentado. Sua oalma habi-
lual, alli em geral reconhecida nos
circ-los diplomáticos, dcsappareceu
completamente, recusaudo-Be o mes-
mo estadista a fáWr afii.mativas Se-
glirus sobre a verdadeira situação do
suu paiz. Interpellado por diversos
Jjruausta» e personagens políticos-eclarou nada poder adiantar por-
que, Uesae seguuda-ieica, dia em
que sahiu de Portugal, não recebia
uytioias de Lisboa. Acrescentou ape-
nas que su_viag';m precipitada tinha
pOr rim unicamente ira tar das exe-
qüias reaes e as rtalisar em Lon-
di,'es.

A colônia portugueza domiciliada
em Lundres parece desanimada em
violadas palavras e da attnude da-
quelle aiplomata. Pessoa aitaneúte
collocada e a par di pulitita, além
de muito favorável aos iuiertBwes de
Portugal, assegura que o referido
ministro foi expressamente a Lon-
ares fazer uma Ultima tentativa jun-to ao throno inglez para obter o seu
apoio na manutenção do regimen
munarohico daquelle reino. Aflirma-
se entretanto que o governo da Grã-
Bretanha é contrario em absoluto a
qualquer intervenção extrangeira nos
negócios internos de fortugal, limi-
tando.SB a garantir as pessoas da fa-
«'•^ real portugutza em caso de
"«cessidade.

£fe
I>r. Octavio Rodrigues

Pelo vapor <Ceara» ohegnu hon-
tem de Manaus, em visita á sua fami-
li.i, o nosso illustre conterrâneo e
amigo Dr. Octavio de Paula P. Ro-
drigues, a qu ra damos as boas vindas.

O.distineto engenheiro, nas coramis
soes que àlli tem exercido, grangeou
renome como profissional de alta com-
petencia e administrador emérito.

Prestou seu valioso concurso na
importante commissão do saneamento
da cidade de Manaus e actualmente
dirige uma das secçõea das importan-
tes obras que. a «Manaus Improve-
ments» está realisando na adiantada
capital do Amazonas, para estabele-
cimento de um systema aperfeiçoado
de esgotos. Sabemos que ao chegar
da Europa o notável engenheiro, che-
fe da importante empreza dr. Lo-
vandegra, teceu os mais oalorosos|elo»
gios aos trabauios realisados sob a
immediata direcção do nosso distineto
conterrâneo.

Registramos com prazer este facto
e desejamos ao nosso illustre amigo
todas as prosperidades na sna brilhan-
te carreira.

Júlio Maciel
Regressou ante-hontem do Norte

da Ropublica, o nosso j ven amigo e
talentoso conterrâneo Júlio Maciel.

O «Jornal» envia o seu cartão de
boas vindas ao distineto moço.-'•'^9'.*£__.

H. Queiroz
Acha-se entre nós o snr. Horacio

da Costa Queiroz, distineto moço
parahybanoj que vem oontinuar os
seus estudos nesta capital.

Cumprimentamol-o.
—•**¦"•_¦ *^ "¦_*"*"¦""
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Um bom e um mào.—No tribtmal
de PetfsburgoíPensylvaniaJ.fui ha pou-
co julgado o facínora Morris Halmes,
accúsado de haver assassinado, com
requintes de crueldade, a mulher com
quem vivia.

Como o jury desse o crime por pro-vado, com todas as circumstancias ag~
gravantes. O juiz teve de lavrar a sen-
tença condemnando á morte o misera-
vel.

O magistrado, que nunca proferira
nenhuma sentença capita) estava tão
tremulo e perturbado que desmaiou...

Nisto ouviu-se uma tremenda g*r-
galhada. Era o réo que, em presença
da emoção do juiz, desatara a rir como
um perdido, troçando da sensibilidade
do homem. »

Em breve chegará a Pernambuco o ^oi um espetáculo único : um juiz
conhecido baryt"no Faro, professor desmaiado na sua oadeira, por lhe re-
de canto no Rio de Janeiro. pugnar assignar uma sentença de morte

Faro' jíem a Pernambuco realisar e am facínora a rir cynicamente da
alguns eoncertos, exhibihdo trechos i compaixão de um velho que o manda-
das mais modernas composições.

O medico inglez G. Coõk
Adams, ha cerca de dois
anuos, que tem estado em
Chicago, estudando a natu-
reza e o tratamento do can-
cro, acaba de fazer uma im-
portante communicaçâo.

Diz o sr. Adams que os
seus estudos estabeleceram,
tora de duvida, o facto do
cancro esta augmentando
em porporções assustadoras
entre os individuos que se
alimentam de carne de vae-
ca.

A grande maioria das
victimas da terrível moles-
tia, diz elle. conta-se entre
os estrangeiros pelos pro-
duetos baratos e insalubres,
como charcuteria e lingui-
ças, compostos freqüente-
mente dé carnes já deterio*
radas. í

Comquanto haja grande
tendência em considerar
a communicaçâo do snr. A-
dams como unt aviso oppor-
tuno e salutar, os jornaeâ
americanos dedicam muito
espaço a expressões de opi-
niôes a respeito delia, mui-
tas das quaes são natural-
mente no sentido de que a
sua descoberta constitue
argumento poderoso em fa-
vor do vegetarismo.

A casa Ricardi acaba de publicar uma
nova edição das «Sonates» de Beetho-
ven, trazendo cada u.ua dellas uma
nota explicativa do modo por que de-
vem ser executadas.

São do notável pianista Fumagalli
essas notas.

va ao cadafalso.

"™(ui^5*

Vae ser br»v»m°nt9 publicado o re-
latorio da repartição de saúde publica
relativo ao anuo de 1907, no Rio de
Janeiro.

Por esse documento se veiifica queao anno pasmado se deram I20 óbitos
por varioia, 73 por peste bubônica e•^9 por febre amarelia.

O «Jornal do Commércio» referiu-
do-se a este resultado obtido pelas
severas medidas hygienicas determi-
nadas pela directoria geral da Saúde
Publica, repete a phrase de um medi-
co norte-americano, de que o sr.dr.
Uswaldo Cruz é merecedor de uma es-
tatuft de ouro de tamanho natural,

Dizem de Roma que o engenheiro
hydraulico Caminada elaborou o pro-
jecto dum grande canal, que através-
sando os Alpes, unirá Gênova com o
lago Oonstança. Esse canal terá õ9l
kilometros de cumprimento, e a pro-fundidade precisa pura a navegação de
barcos até (300 toneladas. A constru-
ir-se, o trafego annuai será de 15.000
toneladas.

ISas ueinorrtiagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
Ções próprias <ia idade
critiv .i, nas Uores braneus _ indarauiaçõcs do
utero—A i__YUX>__ 13 A.
AÍUJ__iJl«^ é o linitivo
por exoeliencia e o reme-dio que com se^ruriubiça

Confetti-grande depósito ua
OA8A ABTHücí THEMOTHEu.

^-•Accordei hontem tom uma
alegria de passarinho livre.

A manhã sorria. Uns raios
de sol espiavam, sorrateiros,
ao nascente, por traz de umaa
nuvens negras e promettedoras
de aguaceiros fartos. _5ngano,
todavia, que em logo a luz dar-
dej a va após uma neblina ligeira.
Poremj naquelle momento, ha-
via a promessa de chuva.,

Resolvi, como sempre, fa-"
zer o meu passeio matinal, pe-Ia cidade. Tomei do par-des>sus, derriei, o 'chile 

sobre os
olhos á maneira do amigo
Antônio Gadelha e, em fatio-
ta branca que me emprestara
o João Salgado, sahi á rua...
para olhar.

Ali nas immediações do Cor-
reio, dei de cara com o Edu-
ardo,o Eduardo Studart,aquel-
le irmão do famigerado hia-
toriador papista (que tem pa-
po) Barão de Studart.

—O' homem, que ventura é
a minha em encontrar-te?

—Ventura de juiz seccio-
nal—está visto. Como vaes,
Eduardo ?

• —- Bem.E tu, meu grande
Jack?

—Como me é servido. Mas,
reparando bem, tu deves pas-
sar maravilhosamente, Eduar-
do 1 Que fraque esplendida-
mente talhado 1 Deixa ver, por
traz... Sim, senhor, está ínui
to bem cortado 1... Do Aman-
cio, não?

—Não, do Jardim...
—Pois fica-te a matar I A

côr- da casimira também é de
bom gosto, lá isso é... Encar-
nado viva... E esta gravata ?
Que vi/eza de cores 1 Sempre
tiveste queda para escolher
gravatas...

—Ah, tu bem sabes que sou
proficiente no assumpto te

—Que duvidai E' por isso
que ás vezes tenho vontade de
chamar-te Eduardo Gravata,
desde que só te conheço uma
gravata suja... ¦

—jGravata suja? estás ca-
coando. Eu tenho mil e sete
gravatas. Não uso gravata ve-
lha, e muito menos gravata
suja !

—Ah, eu falio pormetapho-
ra. Quero alludir k. gravata se-
ccional que o Accioly te amar-
rou ao pescoço, como quemamarra cachorro com lingüiça.

—Estás muito enganado! Eu
nada devo ao Accioly, que fui
eu mesmo, quando deputado,
que arranjei este logar de juizfederal.

—Não valle zangar-te. Pa-
lei com innocencia. Conta-me,
porem, como te fizeste depu-
tado.

—Ora, isso é historia ve-
lha... O velho fez uma pro-
posta... havia ahi uma divi-
da de que eu era credor As-
sim, o que te posso affirmar é
que ainda perdi muito dinhei-
ro. Os 75$ que eu ganhava pordia, ua Câmara, não chegaram
para desforral-o até o momen-
to da renuncia. Eis ahi 1

—O' amigo, mas repara queaiada continuas accumulando
esse logar de juiz seccional e
os quatrocentos de uma cadeira
da Livre onde nunca te deste
ao encommodo de sentar.

—Alto lá, seu Jack 1 Se não
sabes interpretar a letra da
lei, vou fazer-te conhecer a
opinião do Lafoycte è a do/
Ouro Preto sobre a matéria,
Olha que são documentos im*
portantes e que publicarei ho-
je. Le.

Desdobrei umas tiras de ai-
maço cheios da letra do meu
amigo. Eram dois parecêres,
Deprehendi delles, pela sabia
jurisprudência do sihj», ccma_<i

*;
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A'A .
JORNAI, DO CEARA1

lheiro Lafayete Pereira e Vis-
conde de Ouro Preto, que o
Eduardo podia muito bem oc

de onde se ausentara pelo
espaço de um mez, afim de
assistir ao casamento de sua

^S-ÜS^VlUÍ_£! £* 
a púnce. U* de

França, com 0 infante a.
Carlos de Bourbon, filho do

Movimento do Porto
Vapores £sperados

e ser professor da Livre, des
de que não exercesse este car-
go e apenas percebesse a di
nheirama que o Accioly -lhe
manda pagar á bocea dos
cofres estaduaes.*

—EütíJo ? uão são documeu
tos comprobatorios da minha
honorabilide ? fez elle.

—Da tua e mais da do Ac-
cioly, o' digno irmão do barão
Studart I
........•'•••¦'

Jacte.

P. S. Não gosto de vero nome
dos outros ou o mea errado. A Be-
puhlica disse hontem que estava an-
nunciada para leilão a empreza edito*
ra do diário pariziense UIntransige-
ant «que, por muitos annos foi dirigido
pelo snr. Fleury de Rochefort.» Es-

pirituüso Henri ! estivesses presente,
talvez te vingasses, chamando á or-
dem a gazeta acciolina: *Ré...plus
oue.> J*

—•¦¦<$• :o: ^-*-

Telegrammas
Rio, 11.

O coronel Agapito iuici-
ou campanha, pelo Jornal
do Commercio, contra aoli--

garchia cearense, articulan-
do factos os mais graves em
desabono desta, demonstra-
dos com documentos esma-
gadores, o que está cau-
sando funda impressão.

Rio, 12.

O coronel Agapito teve
larga conferência com o snr.
Presidente da Republica,
dr. Afíonso Penna, em Pe-
tropolis.

O dr. Affonso Penna o
acolheu muito bem eruviu
com a maior attencão a ex-
posição completa que fez
o coronel Agapito dos fa
ctos que, se passam no
Ceará.

O coronel Agapito trou-
xe da sua conferência com
o Presidente da Republica
a melhor impressão.

(Do Unitário)

Nac

depostos são os primeiros
servidores das instituições
que os substituem...

Assim fala o boato. 3
totalmente o consideraria-
mos inverosimil, se não fó -

conde de Caserta e viuvo da ra a indiscreta saneção que
princeza das Asturiaa, ceri- lhe traz o antigo presidente
monia que se realisou em do conselho, chefe da ulti -

Inglaterra.no palácio Wood ma situação progressista,
Norton, residência dos du* confirmando a autheutici-

qvres d'Orleans, sua majes- dade da sua entrevista com
tade a rainha de Portugal, a rainha, de cujo assumpto jjé|?o**"S3 de conduzir' para 

"os

ao avistar-se com o chefe sempre entendera guardar portos de Maranhão, Pará Ma-
do governo de Portugal, o mais absoluto sigilo.— dei, a, Lisboa, Le-xões, Vigo,
exprimira-lhe o seu desgos-
to pelos acontecimentos
que, durante a sua ausen-j uma agencia originai. kl ^o horas da tarde de 15;
cia, tão tristemente haviam! Para o preparo de «pis- Objectos par» registrar até á

DO NORTE
Gontinente . ,.

DO SUL
Nac Jaguaribe .
Nac. Goyaz,
Nao Plmeta
Nao. Brazil
Nac. Pará ,

Correio
A3 malas que o vapor «Rio

15

16
16
19
24
27

CarIoc Malhéiro Dias».

¦ \ Uma agencia original.

Havre e Ham >urgo, fechr se-ão
aman'- ã de 5

Receber se ão impressos até

| MC1L
j^ottas da vida curam :
Qbatrução do figado e do barco
^odososembaraço3do estômago
rtodas as desordens dosint «atinoi*
Jj. falta de apetite '
(Uoruno perturbado (rsomnia)
derramamento biliar
£ prisão de ventre
Vegetações de hermorrhoidas
Mnflammaçãô do estômago
Qores de cabeça e tonteiras
j^otiva a circulação e favore

seu bem eatar

DEPOSITO GERAL

. , fluida Pastear
j\ yet\da en\ todas as boas

pharmacías

a

amancã (15) ar. meio oia.
reciáa-se de um cre-
ado para lavar vidros
na Pharmacia Andra-
de-R.S Pompeu, .00.

Pi

notabilisado a política por- tolões», então, dizem que é 1[2 horas da tarde de lh;
tugueza. 'magnífica... . Í.1 Cartas para o interior até á

gO 
presidente doconselho,' O indígena deseja ser a- 1 

^TJ^l Í?,„
apanhado de surpreza, pro- preseutado ; a um graudo até áe 2 hol.a8 da tar le do 15;
curou improvizar uma des- qualquer, titular, banquei- j Cartas parado exterior até á
culpa para essa censura ma- ro, professor, examinador, 11 [2 horas da tarde de 16.
goada. Mas a rainha, ata- chefe político... emfim, um Emissão de vales ence;ra-se
lhando, nervosa, as contes- homem de importância que
tações do político, fizera-lhe o ajude a subir a escada de
sentir que na corte de In-' uma pretenção na vida?
glaten a,o próprio rei Dduar | Pois a cousa é de umai
do lhe não cceultára o sen- extrema facilidade. Acaba1
mento com que lera no de se constitur na Ingla-1
«Temps» á entrevista con- terra uma companhia que,
cedida por ei rei ao repor- mediante uma pequena re-
ter parisiense, sr. Joseph muneração, se obriga a a-
Galher. presentar qualquer pessoa

Esquecendo então que, que queira relacionar-se
mais do que a rainha, era à com induviduos que não
esposa e era a mãe que nes- conhece e de quem não po-
se momento lhe falavam, o deria com facilidade appro-
chefe do governo redargui- ximar-se.
ra a sua magestade, aconse-' Essa companhia, agencia
lhando a respeitasainente a ou o quer que é, adoptou
não intervir nos negócios a seguinte divisa. «We in-

Aviso
Carolina Martins Siquei

ra, víuva de Antônio Nunes
de Siqueira, único respon-
savel pela firma commer
ciai Siqueira & Comp?,
desta praça, proprietária
da conhecida padaria «A*.

veirense», a rua Senador
Pompeu, avisa ao commer.
cio e ao publico em geral
que constituiu como seu
procurador, seu pae, o sr.
oaquim Martins Júnior, au-
torisando-o a tratar de to-
dos os seus negócios.

Chuva de feijão
Antônio Russo Italiano

tem em seu armazém grau
de deposito de feijão e es
tá queimando a preços sem
competência,

ftua úv. Pedro Borges n? 19a

Collare"listrada de Ferro
dúzia 8$000 reis

VENDE—

EamJJlO SA
_o Fw«ir»—3Rm.:. rr . (j,

SECÇAO DE TODOS
laboratório pharmaceutico

%.m*&&
PARABRHS

Ao nosso bòm companheiro
de ofEicinas Francisco Barroso
e sua digna consorte, damos
nossos sinceros parabéns pela
data de hoje, 1? anuiversario
natalicio de seu primogênito e
interessante filhiuho—Francis

Fortaleza, 14
de 1908.

de Fevereiro

Não há contestação, os cigarros
PHENISTA»» e RÜY
BARBOSA. sSo os melhoras.

quinho, ao qual desejamos lon-
polifcos, que só a ei rei ea troduce anybody to every- ga vida aureolada de milve .•
elle diziam respeito. body and everybody to any- turas e prosperidades

Ferida pela admoestação body.»
injusta, que assim lhe nega-1 O que, trocado em miu-
va a ella, a rainha de Por- d<>s, quer dizer : «Nós a-
tugal, o humano direito de presentámos qualquer a to-
zelar o futuro de seus 

"filhos 
da gente e toda gente a

e a coroa de seu marido, qualquer.»
sua majestade appellara A n<>va agencia é, pois,
para o testimunho do único a introduetora. universal,
sobrevivente* dos antigos Segundo rezam os respecti-

presidentes do,conselhod'el- vos programinas, acha-se
rei d. Çarlos.como fiador da em relações directas com
sua isenção nos negócios de todos os grandes homens
Estado, Não : elle demasia- da política, da sciencia, da
do conhecia os seus deveres htteratura, da arte, das fi-
e os seus direitos. Não pre- ranças, do commercio, da

DE

EUA FORMOSA JST- 80-CEARA*

ESPECIALIDADES DA CASA:

Elixir Estomacal e Pi- moléstias das vias respiratórias—
lulas Digestiyas—São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios para as moléstias j influenza, etc. Substitue com vanta-
do estômago. ) gemo xarope de Ra mi,

Di Hiato Iiimioiiaá
Em uma de suasbrilhan-

tes correspondências de Lis
boa para o «Correio Pau-
listano», Carlos Malhéiro
Dias, commentando a crise
por que passa a política

.fez se echo de

Zacharias Machado.
R Barroso.
Maneei Figueiredo,
Manoel dos Santos.
César Ramos.

Adolpho Domingues
João Firmino.
Assis Peroba.
José Ramos.
Pedro Silva.

Cada frasco do Elixir acha-se en
volto em um folheto contendo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois productos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga-Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-

G-lauberina.—Purgativo sa-
lino, de effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecvões do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Domina-dôr.—Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-

"Club dos jMoveguracos"
De ordem do Sn»-. Pre-

sidente desta sociedade con-
tendia ingerir-se na politi- industria. Quem quizer,pois, | vido á todos sócios para
ca. Bastava-lhe a honra do- relacionar-se com gente fi- uma reunião domingo 16,
mestiça de ser uma esposa na> utilise os serviços da! ás 2 horas da tarde, no Io

ccesso nas convalescenças e em todos j gias de qualquer natureza. Optimo
os casos de enfraquecimento door-í Q-ottas anti-odontal^i-
gamsmo, principalmente aamemto,- casRemedio infallivel contra áôr
chlorose, flores brancas, falta owj ^e dente,
irregularidade da menstruação.

Vinho arsenio-cr*-oso-
to-phospt-atado—Para com-
bater a bronchite chronica e a tisica
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego."Vinho iodo - tannico
phosphatado- Reoonstituinte.

Injecção antiblenor-
rhag-ica.—Jura empou^o tempo
blenorrhagias recentes ou chronicas.'

Xarope de Q-Ibert. — An-
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

Elixir de ferro ergoti-
nado. - Indicações: incontinencia

exemplar e uma boa mãe, nova agencia. Com pouco
para se considerar a digna trabalho e dinheiro pôde
rainha do povo portuguez. entabolar relações com as
A sua obra política não in, prmcipaes personagens do
terviera nunca na espbera universo,
de influencia dos ministros
de Estado.

cal do costume, para tratar-
se da partida carnavalesca
que esta sociedade preten-

de

Os seus dispensarios deportugueza,
um boato que correu por crianças,a sua assistência aos
Lisboa com certos vitos de tubereul. sos e os seus po-

Ainda béin !

verdadeiro. bres interessavam-na mais

Luís Ganne, oomponista francez,
está escrevendo um gra.de bailado
que traz o nome de lapon, de que
eile mesmo pretende dirigir a primei-
ra audição.

Novos suecessos acaba de obter em
Vienna a ifadame Butterfly de l'uc-
cini, no theatro—Opera Imperial.

Mareneo, o popubr auetor dos bai-
lados «Kxelcior, Amor e llpsa d'à-
more», acaba dt* fallecer era Milão,

Damos a seguir o trecho ^ que as intrigas políticas.
em que se lhe retere Ma- Mas com o ser assim, em
lheiro Dias, publicado ai- caso algum abdicava dos
guns dia. antes da morte seus indeclináveis direi-
do rei de Portugal: tos de esposa e de mãe.

ot De onde saiu este boato! Quando fora de viagem of •
sensacional ? Das salas do ficial á corte de Hespanha. «-»_• <_- annos .
t-, j* • ~jni j~ -•_ ' Musicista de fantasia, elle soube
Paço ou da imaginação de declararaao então presiden- concorrer para muitos emprezarios fa-
um novellista? Quem lhe j te do conselho que se recu- zerem fortuna com aqueiiastres com-
deu o sêr ? A verdade ou a | saria a acompanhar ei rei, p°En°trê'tanto mor _u pobre, em um
intriga ? A sua apparição se as conveniências políticas hospital de caridade.
fez-se quasi em segredo e impuzessem a regência de —« •»-«*»• «•
logo se diffundiu com a ce- i seu filho emdictadura. Ho- a ^sa E- Son*ogno, de Milão,'está
. ., , .j . vr'* l~ fcdictando uma Bar carola, de G. Luc-lendade das epidemias. Nw ¦ je, como então, nao se exi- cá| CUJ-a poesia é do dr..Carios ivno
guem será capaz, a estas ho- j mia a dizer ao primeiro rai | Carneiro
ras, de constatar a proce-; nistro d'el rei o que sentia,

de realisar
Março.

4

no dia 1

O Secretario
DlDI

NenhtímaS Considerações a EstV fazendo suecesso em Paris a
- j _ 1 ta 1 «C__nson de Septembre», musica de
estorvavam Qe tazel.O. JJe • B Qodard e poezia de Alfred Blot.
mais, ella pertencia a uma

dencia. Pela nossa parte,
não lhe garantimos a veraci-
dade. Respeitamos super-   .._
ísticiosamente o anonymatoj familia cuja dolorosa expe-1 Po^ad2 mU^S^ÍpS^
que o gerou. Apontamol o' riencia lhe demonstrava que. dar thros, eezemas, em
sem o discutir. Denuncia- os reis podem perder a co- ~
mol-o sem o legitimar. Eis rôa pelas culpas dos seus
o que reza o boato: ministros; e mais ainda,

Regressando a Portugal, que os ministros dos reis

j ingen . queimaduraste
to .a» a*» n»ol«si _!«-

A. casa Arthur Themo-
theo— Tem grande deposito de ar ti-
go pa» CARNAVAL,

AVI80
GolIepS. M0.8.B.

Serra de S. Estevam
A abertuia do Curso deste

Oollegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
3ü de Novembro, sendo a se-
gunda quizena de Março desti-
nada á matricula e exames de
adüiiss o e a priajeira quinze-
na de Dezembro aos exam s
fintes. Portanto os alumnos,
que desejem ser matriculados
ou prestar exames de segunda
epocha, deverão estar no esta-
belecimento no dia 15 de Março.

O Reitor
D. Amaro v,n Emelen O.S.B.

JPhenix Caixeiral
• Foco scientíe aos interessados que,
de accordo com o Regulament" da Es-
cola de Commercio da Phenix Cai-
xeiral, acha-se aberta a respectiva
matricula, a qual s»i-á encerrada a
28 deste mez, conforme preceifua o
art. 4? do mesmo Regulamento.

Fortaleza, 1 de Fevereiro de 1908.
O Director,

Francisco Barcellos.

Saccedaneo do óleo de ligado dei de urina, polluçõei nocturnas, he-
bacalhau e das emulsões deste óleo. 1 tnorragias uterinas, etc.

Xarope iodo-tannico j Xarope de iodureto de potas-
phosphatado.— Especial parai *w 't genciana e Xarope de iodu-
creanças. reto de potássio e de cascas de laran-

Vinho e Elixir de noz *?'as ("nartjas.
de kola Tônicos e reconstituintes. Preparados com iodureto de potas-
Indicações: depressões nervosas, sio puro. Indicados em todos os
fadigas por excesso de trabaiho, en- casos em se faz mister a medicação
fraquecimento do coração e qualquer ¦ iodurada.
estado de fraqueza. J Xarope peitoral cal-

Peitoral de Jucá com- mante e expectorante.—
posto -Approvado pelo instituto Gomo seu nome indica, acalma a tosse
Banitario do Rio de Janeiro. Pode- Ç promove a expectoração do catar-
roso remédio contra as moléstias do •. rho pulmonar,
apparelho respiratório—Bronchites, j Pilulas contra 'sezões
escarros de sangue, rouquidão, etc. j —São de effeito certo e seguro contra

Xarope ahtinervoso. I as febres intermitentes, palustres ou
Muito efficaz nas moléstias nervosas: j sezões.
epilepsia hjsteria, palpitações,\ Pó contra coryza.-Abor-
insonnias, etc. j ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

IQlixir deantipyrina.—j como rape.
Contra febres e nevraigias.^ E| o re- j Xarope de proto-iodureto do
médio de todas as dores. Não irrita o j ferro de Dupasquier.

Xarope de lacto-phosphatoestômago.
Xarope de iodureto de

cálcio e extracto de no-
gueira.— Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati

de cal.
IDlixir tridíg-estivo. Su-

bstitue o elixir de Tisy.
£>lixir de pancreatina.
IDlixir depepsina,
TrichOijeneo. O melhor

co.—Cura em puuco tempo qualquer tônico paia o cabello.
rheumatismo agudo ou chronico. j Agua de Colônia sus

Tintura de salsapar- perfina. RivaÜsa com as me-
rilha composta.—Indicações: -hores marcas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-1 Pó de arroz finíssimo e sua-
pendem de ? vicio ou impureza do j vemente perfumado, branco e cor de
sangue. j rosa.

Mistura anti-as thmati-: A gua e Pós dentifricios. De-
ca.—E' o remédio mais efficaz con-' sinfectam e perfumam a bocea, con-
tra a asthma, epor isso o mais proi-j servam e alvejam os dentes efortale-
curado.

Xarop» de bromoíor-
mio composto.—Mui útil nas

cem as gengivas.
Tinta para marcar roupa, inde-

levei. l

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu•
Nao há que descutir, os cigarros tico são confeccionados com productos puros recebi-

, que se devem fumar são OS PH.K- ,. _ _ r i • . ,
|w*sx^.8. |dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

.p.

¦
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BhI1ÍÍ!Í£_H£• -

JONRAL DO CEARA'
¦ ¦ •

BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa fará a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sama, eczemas, daithròs, empin-

gens, assaduras nas crianças, ra haduras do bico do peito
e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje co-
nhecida e que não suja a roupa,

i*

laboratório em Porto-Alegre-BAÜBT ;& F^
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacljeco

i.

mtMtety m tote a* topto t planteu6âra

ar evitar as falcific3ções o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG—

addicionou a cada maço, de. cigarros uma PI TE IR A

com a seguinte ínscripção em lettras pretas:

•FABBICA I_^A.O_33^r:^.»
11 m a

vi-Co-mewo Ct*o/wte&

fortanío para não serem illudidos pesam:

cigarros Zig-Zag-com-Pitéira
"CTnico jE^aToricante

BILOMENO GOMES *Wg

1

H-PRAÇA DO ITIDRRISIRA N?-I2

m

¦ LMéJI _£ t P§|S-O- *>E1 VA€€A, | ll|

No Ceará, oí cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe--

encla, não só por ser uma marca registrada, c/mo também pela optima qualidades
d*" fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,

BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida

pela sua procura. ¦
.Previno aos meus bons freguezes para se acautelarem com a falsihcaçao.

Xarope iplifi)
FORMULA,

—DO— .

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

Selo fêharmaceutloo
Antônio da Cos ti?

TbeopMltao
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento dé escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

_}' o melhor de todos os
Depura ti vos

Dose :
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Oiéanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua M»jor Facundo—_8

Ckarâ— Fortaleza 1

Guardas Chuva,
sapaíos de 6offas-lia,

—E—

0 apas impermeáveis
Recebeu completo sortimentp

A «Casa HPlacid-O»

0ÍIenção
PARAFINA, para lavagem

de flores art fi ciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CâMIZa» para encandecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m is bavatj que em qualquer
p^rte encDntra-se no JOaO
NERY.

R.Major Factmdo tio

Quem soifrer de dor
<le dente_> u«eo REJMB-
DÍO SOBERANO, for-
«raulado por Joveiitino
Fernande« eqne ne ven-
<ie na rnai Senador Poro-
oen 11.40.

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu o
PURTINHO

Rua Formoaa 44

Celleá I S. le III

i-wwn»rr~iii m.r -«-rrnwri ¦¦¦> ¦ n-i-nn—t_mri—ni ¦ ¦- _.i...»n'-¦»*—"» .———»«—'¦«— — m »iwmm\Mwmmtam\fm»mamWÊi#Êmmmmm*

Calcado Clark

(6-10)

Pkiia Popular
Rua Gbnbkal Sampaio h? 157

E

CraYessa de p. pedro i\? 55-

WÊi Caixeiral pratinhoa, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

Acaba de ser inaugura
do este estabelecimento
achando-se em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser.so publi»
co em geral.

A pharmacià popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pódeex;gir uma pharmacià 

'

moderna e seu propr;etario|
Horacio Nunes não poupará'
esforôos para bem servir
áquelles que quizerem hon-
ral-o com sua fregue ia.

—E' a pharmacià Popular o
laboratório do Grande Sal-
vãdor dos Asthmaticos o
ASTHMACIDA, remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche.

Faço sciente a todos que
der^ta data em diante,
a iBibliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aos nossos associados
e ao publico em geral, con-
tinuando a funccionar todos
os dias úteis, das 7 1/2 ás
91/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve-
reiro dé 1908.

O Director,

João Nery
Rua MivjorFacuudo n°. 110

Mm Prote

Francisco Barcellos'

Cearense'

Este estabelecimento de
educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia i?
dé Março p. vindouro.

A partir do dia i? de
Fevereiro deste anno, ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
às seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora
Anna Bilhar.

primeira Remessa
4:000

jNÍovidade
,ioão Nery chama a preciosa

attenção do sua muita concei
tuada freguezia para o aorti-
mento do afustanado gmgurão
dé duas larguras, fazanda ex
iusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito. ,

Ditas cora peças de muzica e

Flatio magno

Convido os Senhores so-
cios a virem pagar a 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno, no pra-
só de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro

t—10

Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

como.-sem _f\ival
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

J*- a CasaPlacMo
¦wn_1 ¦*MjjgjMBWMgg^,^^ggggg_gj;

Casas a venda ]
Vendeui-t-e dez pequenas

cisinbaa, encravadas em 3úü
palmos de terreno no asrazi-
vel bairiO do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal, atra-
tar n'esta cap-tal como Coronel
Antônio Veriflfimo Freire e dr
W. C-wdoaati.

Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveia, Aprigio An-
ter o de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do trafego do
porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n'e«?
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-
ções, e refounas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira
4—4 Secretario

;5\tacae atempoa-injlueazal'
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas.

Immensamente grato venho trazer também o meu contingent9
de provas em apoio da enorme fama que corre sobre a eficácia
do Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, de-
sapparecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma èxpéctoração, que muito me aborrecia. Em-
balde fiz uso de diversos xaropes e elixires pèitoraes. Desani-
mado pela tenacidade da tosse, por mero descargo dè oonBcien-
cia, a conselho de amigos lancei mão de Peitoral de kngico Pe-
lotensé e cora grande pasmo meu achei-me do todo restabelecido
era pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso o a publicar.
Manoel Balreira Filho,

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A' venda em todas as pliarmacia» e drogarias

pe_ir sem pre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que
Dão tem substitutos*
DEPOSITO GER/VL: DROGARIA E PHARMACIA

Dp EDUARDO C. SEQUEIRA ¦
a cs?

fi gora o obséquio de eiwiear altestados

N« Cearál—Osvaldo Estu Jart e em todas as Pbarm?clai
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SSO 00
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JEDmilio Sá

1 r-M

*—- ¦¦¦¦¦ ¦—¦—^.  ¦¦ ' ""••

•].a casa
ARTHUR THEMOTEJO

Ven le>se cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
Í00 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

\_^__tten.çà.o
Na MARCENARIA YEN-

TUBA,a rua Municipal n°. 53,
snearrega-ee de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
Mndo perfeição e modicidade
nos preçoa 1«_.15

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá,
Praça do Ferreira, 38.

3âua Miner ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

_TaloaioDe pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

jYíaravilhosas descobertas
Piiuas e eixir de cabacinho

Peitoraj de juatamba,
PREPARADOS PORrj. P. de Almeida Filio

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado -paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

- AS PÍLULAS E O j-

ELIXIR DE CABACINHO
constituem *o melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubaâ, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamehto do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PH ARMA CIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.

Pharmacia Hollanáa
f||i ||tit
¦¦ 1.

Vnho Recon^t^unt©
DO

Dr. M, Moreir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
. scentes, anemicas/ senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?c

tende-se em tatoas Mas
ííaiâcias íoteío

Preço—4$5oo

0 Ivone ie Cabeça Se Retro
IODURADO

do Pharmaceutico

3» £• de Hollanda Cavalcante
d «pura o sangue contaminado pelo germen da
Byphijis. Tèm sido itnpregado em todas as mo-
ledas que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$ 500

. XAROPc.
,DE

Jucá e bromofor mioDO 
_

DR.ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma»

nipulado oom substancias de primeira qua-lidade é hoje o de maior acceitação paracombater as moléstias dos pulmPes e da gar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
bercalose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas 35 phar-macias-

pilulas de Cerpina e germes
DOj

3>F.yVl.7Vloreira(ía^oGfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alfói valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. -<. ¦ .

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

9ilula« de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vicio de

comer terra>—geophagia.

«afmaeia jQollanda
RUA SENADOR POMPEU N. IOo

vil
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ARUTOS
Í-.6. Cabral
Mudou-se para a7

R01 MAJ0B 
'.FACUflDQ, 

3B
Chama attençâo de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possivete

Je Costa ferreira Sm Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho,

I>e Jezler Sm Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De -A.. Caetano da Sil^ra

' 
. .¦ .¦.¦¦' ¦'.;'¦¦-, '¦ 

, 

~ 

* 
:

Vlctorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande ê variado sortimento que offerecém ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua«
jídade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major FaCundo 35.

Fortaleza •

-,-¦ .. %• W r ¦... .*.

. . ....
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<rv-*»ird—ITortaleat»

"A Vara da vida
da Creancinha" ((

Imperial
Granem

ALIMENTO 
'

nao dulcíiicado
A razão por

que faz
Creanças

Saúda veis.e
Fortes

Em primeiro logar, porque é um alimento de
trigo.

To:-que? Fe _. :üne ao medico—elle vos dirá qtie
todos cs elemen tes precisos para fazer carne firme
c rosada, e músculos, ossos e dentes fortes, está
dentro d'u-_ g-ão dá trigo—e em mais grão nen-
hum. R iiílocon'.'..m aiisucar. Porque? Porque o
alimento doce faz gordura frouxa e n3o carne
solida.

. nao cont"ri pepFina nem outro medicnmeu-
to. Pm que? Porque nenhum é preciso. As suas
próprias qualidades alimentícias fazem-no fácil-
1 lente digt-rivel. A-* criancinhas que .".âo tão
fracas qre nao podem reter nem digerir qual-
quer outro cou-a, híedram com o Imperial
Granum. Auxilia e fnrlifica o pequeno esto-
riiago—i.ão tó por agora, mas para sempre.
]fiudBh-i;te é tini alimento natural, para tudo—
ttm qiie as creancinhas necessitam e desejam—
e-iialamii is,

Ext\ .Hníentae 6 rara n? creancinhas doentes—
ficf.iiitíi tòitn. V. u-> p.iru 

'creanças 
saudáveis,

gratH'es-rm péqiiuii;i>—verifiçae como ellas crês-
cerão ! Como nnrãq robustas, fortes e felizes,
que. nppci: ;.:aO tilase quão profun'..:;.aute
c.ormirão.
À venda pc i..c:i c.rDrc2u:stas. »

0 Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hyg5ene do
Ceará ^é o melhor de to-
dos os preparados até

<| hoje conhecidos contra:—¦
2$ Bronchites. Influenza e

| zjpeçções pulmonares.
A efficacia d'este po-,

I deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla»
me.

m

Acha-se a venda na l^ua
Senna/i/Iadurdran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d Alencar, 14.

Preço .-. . 2$ooo

Ta Boa do de cedro
Tem em deposito e está re«

cébendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

JBôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
Kua jYIajor facui\do .110 28—30

Mss
Para montaria de Ho-

tnerii, Senhora, e menino*
RECEBEU

Zuca Aoeioly

ZELOFIBj
-ÓE-

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. Eduardo Malgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PB .0 PHARMAC .DÍflCO

Tem-se ohtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das oreançaa.
Poderoso calmante e desifectante das viao respiratória»,

Diniinue e supprime a febre dos tuberculoso?.
Tí-QTT /Adultos: 3 colheres das, de sopa por dia
.LV_)G_ 

jereanças: 3" " " ch£ fl "

DEPOSITO.

. ;l' . TÊarmada fmmzm
48, RUA M^JOR FACUNCO, 48

CEARA'--FORTALEZA

V«ndii.no tainbexrt «>»• í^arranoíaR T?aKtent* PoutftK $ A1Wno
¦ •¦¦> j-.iíi «^»^^'W!_Jrr<wn^gnwff^Ttr»^»^^

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados 1

preços módicos os seguintes preparados:
Elixir DepuratiVo—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

íOlexir de Kola eNo>
ggneira Cãi-lycero-I^errii-
Igirkoso eI*liospl.atado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chjorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
sões,jj irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrheas elêücõrfhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc

Solução A.nti-3Vervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento,
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholías.hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral 33 ai-
samico--deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
iafluenzas, pleurizes, asthmas, coque-
lüches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope __nti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

j dio experimentado» seguro, que sendo
]usado com dieta e constância,
[espaça os accessos, e cura afina
j a asthma.

| Pilulas Yermifagas—de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como eficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de maa-
truço, santonina e outras, ás veztf

1 nocivas á saude.

; Injecção Auti-Blenor-
rhagica—deRodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro»
matica. Não produz estreitamento»
e cura em pouco tempo.

Loção Anti-EphelicE- -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira assardas, pannòle espinhas do rosto.

Iodina e Dentina- deRodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utopicos dé antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir Dentifricioa
—de Rodriguei de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F,
Giffoni (único deposito no Ceará;)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da JKoçha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, fioss, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia«pilulas Orientaes' ',"Saude da Mu*
lher," etc, etc

Tudo por preços sôm competência
H AR MACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU—N. 200—CEARA*

Iníluenza, bronclites
COBADEÜM nOLLE&A. ILLUSTfiADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
tado abaixo. ê

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por aer verdade, firmo o presente—Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

•| OUTRO CASO SERIO :

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso dé meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense !! ...

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz
tosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois do fazer uso do
.grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, ó que obtive
allivio de tão íhgellante incommodo, ficando radicalmente cura-
do com o uso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-
tanearaente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, etc.
Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL-
QUEIRA—Pelotas
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